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O tema “O digital e o Sul: tensionamentos”, das edições 28 e 29 da revista V!RUS, busca examinar criticamente as conexões entre os meios 

digitais e os povos do Sul Global, em suas variadas dimensões, nesta segunda década do século XXI. Para além dos benefícios da cultura 

digital nos muitos aspectos e escalas da vida humana, quisemos focalizar as tensões inerentes a essas conexões. 

Este tema emerge de um processo de reflexão, em curso no Nomads.usp - Núcleo de Estudos de Habitares Interativos, que edita a V!RUS. 

O Núcleo foi criado em 2000, em meio ao grande otimismo que embalava a abertura da Internet ao acesso público, a partir de 1994. A 

comunicação em rede distribuída – uma rede de redes – trazia, em sua essência, perspectivas promissoras de horizontalidade das 

comunicações e livre acesso à informação, estimulando o desenvolvimento de uma infinidade de programas, dispositivos e sistemas 

computacionais, que se infiltravam em todas as áreas do conhecimento e todas as esferas da vida. Ao longo destes vinte e quatro anos, 

dedicamo-nos a explorar os limites e potencialidades do digital, particularmente, nos modos de se abordar, conceber e documentar o espaço 

construído, expandindo este conceito às espacialidades resultantes da hibridação entre entornos físicos e digitais e suas dinâmicas.  

A proposição deste tema para estas duas edições da V!RUS deriva da crescente inquietação, não apenas nossa, sobre os caminhos pelos 

quais a digitalização da vida tem nos conduzido, como sociedade, embaralhando valores e crenças, viesando o debate público e reforçando 

relações assimétricas de poder, em escala planetária. 

Os trabalhos que publicamos nestas duas edições, selecionados com grande rigor em estreita colaboração entre autores, revisores e o 

comitê editorial da revista, compõem dois conjuntos de sub-temas: trabalhos que tratam de aplicações de tecnologias digitais e suas 

implicações em dinâmicas urbanas e em projeto e produção de arquiteturas, de um ponto de vista analítico, orientado desde o Sul Global 

– reunidos na V!28 –, e trabalhos que discutem aspectos conceituais, sociais, políticos e tecnopolíticos da capilarização do digital no planeta 

e, em particular, nos povos do Sul – reunidos na V!29. 

A edição 28 apresenta oito artigos, assinados por pesquisadoras e pesquisadores de diferentes países e estados brasileiros, e uma 

entrevista, com a professora Gabriela Celani, da Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo da UNICAMP. A convite do Comitê 

Editorial, Celani concedeu-nos a entrevista O digital como prática coletiva, na qual discute modos de fazer coletivos, à luz do seu percurso 

como pesquisadora e formadora, no campo da Arquitetura e Urbanismo. 

As possibilidades emergentes de uso da inteligência artificial são tratadas em duas instâncias: na produção de imagens e suas 

implicações políticas, no campo da Arte, no artigo Eugenia maquínica do olhar: Visão computacional, etarismo e gênero, por Giselle 

Beiguelman, e em processos de geração da forma, no artigo Desde Autómatas Celulares hacia IA y Fabricación, por Alberto Fernández 

González.  

Dois trabalhos tratam do digital na escala urbana, em cidades do Sul. Vinícius Lopacinsk discute os impactos derivados da utilização de 

tecnologias avançadas de vigilância e controle nos espaços urbanos, no artigo E quando a smart city trava?, enquanto Aline Cristina 

Fortunato Cruvinel e Luisa da Cunha Teixeira examinam os efeitos do desenvolvimento das empresas-plataformas na constituição de novas 

dinâmicas e tipologias espaciais urbanas, no artigo Camadas urbano-digitais: Da infraestrutura global da Internet às dark kitchens. 

O uso de imagens digitais para o estudo dos espaços construídos é problematizado em duas contribuições. Uma, sobre a construção 

colaborativa de um acervo de representações arquitetônicas, no artigo Plataformas colaborativas no Sul Global: O caso do Arquigrafia, por 

Sayed Abdul Basir Samimi, Ana Ribeiro Ferreira da Costa, Henrique Santa Catharina Junges e Artur Simões Rozestraten. A outra, sobre 

análises urbanas guiadas por imagens street view, no artigo Do voo do pássaro ao olhar debruçado: O virtual como método, por Pedro 

Henrique Vale Carvalho. 

Por fim, dois trabalhos relacionam-se diretamente com processos de projeto de arquitetura. Rodrigo Scheeren examina vertentes da 

fabricação digital em centros de pesquisa do continente sul-americano, no artigo Do computacional à fabricação: Temas e (des)caminhos 

na América do Sul, e Camila da Rocha Hendzel e Claudio Vásquez Zaldívar exploram processos digitais de análise de fachadas verdes em 

edifícios chilenos, no artigo Reduzindo a brecha: Empírico vs. Simulação na modelagem de fachadas verdes. 
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Temos, ainda, o prazer de informar que, a partir desta edição, a revista V!RUS passa a integrar o Portal de Revistas da Universidade de 

São Paulo - USP, no endereço www.revistas.usp.br/virus, mas mantém seu website anterior – www.nomads.usp.br/virus – como website-

espelho. 

Esperamos que estas duas edições da V!RUS municiem o debate qualificado sobre a atualidade da cultura digital, em especial no que se 

refere aos países do Sul Global.  

Desejamos a todas, todos e todes excelente leitura. 

http://www.revistas.usp.br/virus
http://www.nomads.usp.br/virus



